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As quedas representam um dos principais problemas de saúde pública entre 

idosos, estando associadas à perda da capacidade funcional, institucionalização 

e aumento da morbimortalidade. Além dos fatores físicos, evidências recentes 

demonstram que alterações da função executiva influenciam diretamente o 

controle motor, comprometendo a marcha, o equilíbrio postural e o desempenho 

em tarefas de dupla tarefa. Dessa forma, compreender a interação entre 

cognição e controle motor é essencial para o desenvolvimento de estratégias 

preventivas mais eficazes. O objetivo do presente estudo é sintetizar as 

evidências científicas acerca da relação entre função executiva e controle motor 

na prevenção de quedas em idosos. Trata-se de uma revisão da literatura 

realizada nas bases PubMed/MEDLINE, Scopus, Web of Science, Cochrane 

Library e LILACS. Foram utilizados os descritores "Executive Function", "Motor 

Control", "Accidental Falls", "Postural Balance", "Gait" e "Older Adults", 

combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Foram incluídos artigos 

publicados entre 2015 e 2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, que 

abordaram a relação entre função executiva, controle motor e prevenção de 

quedas em idosos. Os estudos analisados demonstram associação consistente 

entre prejuízos da função executiva e alterações do controle motor em idosos. 

Os estudos apontam que déficits em atenção, memória de trabalho, flexibilidade 

cognitiva e controle inibitório estão relacionados à redução da velocidade da 

marcha, aumento da variabilidade do passo, pior desempenho no equilíbrio e 

maior risco de quedas, especialmente durante tarefas de dupla tarefa. Além 

disso, programas de treinamento cognitivo-motor, exercícios multicomponentes 

e intervenções em dupla tarefa apresentam efeitos positivos sobre a mobilidade 

funcional, o equilíbrio e a função executiva, contribuindo para a redução do risco 

de quedas.A literatura evidencia que a função executiva constitui um 

componente determinante do controle motor em idosos e exerce influência 
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significativa sobre a ocorrência de quedas. Os achados indicam que estratégias 

de avaliação da função executiva associadas a intervenções cognitivo-motoras 

podem contribuir para a prevenção de quedas, otimizar a capacidade funcional 

e promover maior autonomia da população idosa. Entretanto, ainda são 

necessários estudos com maior rigor metodológico e padronização dos 

protocolos de avaliação para fortalecer o nível de evidência disponível.  
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